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PORTO 40 DE MAIO. 


DOURO. 


0 Lamecense faz-nos justiça quando en- 
tende que não seremos indiferente aos ma- 
les: que afíligem o paiz vinhateiro do Dou- 
ro. Pugnando por todo o: remedio possivel 
a esse anal, nós correspondemos aos di- 
clames da nossa consciencia como cidadão, 
e diesempenhamos um dever ligado á po- | 
sição que oceupamos na imprensa jorna- 
Jisttica. N 

Se a agricultura vinhateira do Douro 
viessse à perecer, morto estava o importan- | 
te ccommercio de vinhos no Porto. Os vi- 
nhesdos do Douro são para o Porto a ga- 


| devem 'ser poupados, porque o devemos a | 


| CoxsuLado ne HespaNHa NO PORTO E PRO- 


exfurços, e os da classe mercantil que re-| 
presentamos, para acudir av Douro, não 


nós mesmos. Quanto a nós concebemos bem 
que sollicitando para o Douro todo o favor 
e protecção, não fazemos mais que corres- 
ponder a um dos assumptos mais importan- 
les que exige a missão do Commercio do 
Porto. 

— carmem 


vixciAs DO Douro E Minito. 
Tiim.º Snr. 
Pando cumprimento às instrueções, que | 
recebi de S. Exc.? o representante de S | 


M.-€. na côrte de Lisboa e fiel aos de? 
veres que me impõe o achar-me aclual- 


Jinnha dos ovos de ouro da fabula. Ninguem 
sesra ão nescio que quizesse matar a ga-| 
Jiniho. 

O illustre collega honra-nos quando 
appella para nós, e nós não saberemos fe- 
char a porta a tão justo appello - Tanto 
quanto podemos , os lavradores do Douro 
teum-nos visto do seu lado, lamentando a | 
misseria que os opprime, e fazendo votos 
ardientes para que a Providencia se compa- 
deça delles, e os poderes publicos não | 
os. lancem ao esquecimento. Lisongeamo- | 
nossquando nos recordamos que foramos dos 
primeiros a reclamar a execução do decreto 
de 11 de Outubro de 1852, 

Desejaramos bem que a consideração 
do. paiz e dos seus representantes para o 
Douro fosso a que merece o abençoado ter- | 
renmo que nos especialisa nó estrangeiro, e 
ques é para nós uma das principaes fontes 
das nquiza nacional. É consequencia do nos- 
soo desejo o folgarmos que ao Douro se dê 
trabislho, que haja para com elle toda a 
contlemplação no lançamento e cobrança 
dass contribuições, e que, finalmente o paiz 
todin concorra a salval-o do, deploravel es- 
tudo a que o levara o terrivel flagelo da 
vinlha, no que desempeúha um acto emi- 
nenilemente justo, e no seu interesse geral. 


Mas. perimitta-nos o Lamecense, que lão | 


dignamente advoga os interesses dos seus 
conilerraneos, que continuemos a sentir o 
moro inconveniente com que fôra redigida 
a mepresentação que ao throno fizeram su- 
dir os representantes da maior parte das.| 
camaras do Douro. Nosso sentimento é sin- | 
term, e quando achamos justas as reclama- | 
qões que contra aquelle documento se le-| 
Yanilaram, e ús quaes demos cabida em nos- | 
sas columnas, não nos animara outra in- 
Muencia que a da digoidade dos vinhatei- 
ros -do Douro. 

Achamos que era bem impropria a oc- 
tasião para desenhar com tão vivas córes | 
abusos commettidos quando se impelrava | 


Soceorro; porque se ficaria na incerteza | 


Se o abuso teria em grande parte dado por. 
Suas proprias mãos o remedio que se pedia. | 
Se se falava verdade, era preciso prevêr-que | 
ella suicidava a pretenção dos reclamante: 
se se exagerou com o intuito de mais atrahir 
sentimentalismo, então commetteu-se uma 
inconveniencia, grave, porque ainda que 
Parte dos abusos fossem conhecidos, não 
“ estavam de um modo tão evidente como 
um documento tão official os consi 
desproveito da industria e.do c 
vinhialeiros. 


onmercio | 


Comtudo é força que nos dobremos ás | coitimuns dos dous Povos, pars lornar im-| 


Sensatas explicações que dá o Lamecense. 
08se bem ou mal concebida a represent 
“40, não deve curar-se do plano-qne segui- | 
"4, quem de-certo em muito bon fé e com 


mente desempenhando este Censulado, vou | 
chamar a altenção de V. 8.º, e pedir-lhe 


constantes provas no exercio das funcções | 
que lhe estão commettidas, de promover | 
o respeito ás leisse a punição dos crimes 
no districto do “Tribunal da Relação d'esta | 
Cidade , se digne ler a bem de ordenar | 
que com o maior escrupulo e actividade 
se dê andamento ao processo crime que 
se deve ter instaurado em consequencia | 
da fabrica de moeda falsa, que consta offi-| 
cialmente n'este Consulado ter-se desco- | 
berto é apprehendido na rua de Camões 
n.º 91 na qual haviam cunhos de diflo-| 
rentes moedas de ouro e prata do paiz a 
que tenho a honra de servir, tendo a au- 
thoridade local, segundo sou fidedignamente | 
informado, Lido a felicidade de assenhore- | 
ar-so de uma caixa de folha de flandres, | 
contendo papeis que revelam os nomes e 
a culpabilidade das pessvas que se occu- 
payaro, uu tinham parte em tão culposa e 
| fraudulenta industria. | 

E" tal a gravidade do caso, e confio! 
| tanto na acção das leis d'este  paiz, que não | 


Regio junto á Relação do Porto o Vice- 
Consul de S. M. €, encarregado do Consu- 
lado, José Ri Fuentes, 


e —me— 
LISBOA 7 DE MAIO. 
[Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Fattou ainda hoje na discussão das 
medidas financeiras o Latino Coelho 
Occupou-se com a defeza do decreto 


| de 18 de Dezembro, que considerou como 
| grande progresso: financeiro , 


porque nos 
babilitou a pagar menos, mas integralmen- 
te e com justiça. Condemnon esta econo- 
mia de poupar verbas insignificantes e gas- 
tar 'sommas enormes sem o menor provei- 
to publico. Invocou o futuro do seu paiz 
e pediu em nome da civilisação melhora- 
mentos e vias ferreas para este solo pobre 


| que-com aquelle zelo e rectidao, de que dá | e abandonado de todos os beneficios do 


progressso. 
*” Seguiu-se 0 À, J. d'Avila que procurou 
demonstrar que não linha cabimento o elo- 
gio que o Latino Coelho fizera á tolerancia 
do governo, porque o ministerio não tinha 
tido necessidade de pôr em pratica essa 
tolerancia, que não era invenção d'hoje, 
mas que foi praticada e observada por mui- 
tas administrações anteriores de: que fizera 
parte o orâdor, o duque de Saldanha, e 
o actual ministro do reino. O illustre de- 
putado fui interrompido pela hora , e por 
isso ficou ainda com a palavra para ama- 
nhã. 

“Antes da ordem do dia appresentou o 
ministro do reino duas propostas de lei, 
uma para se prorogar por mais: um annov 
a muclorisação concedida ao governo para 
annexar as funcções administrativas e milita- 
res no governador civil do Funchal, e outra 
para auclorisar a camara municipal de Val- 
longo a contrabir um emprestimo para a 
construcção de parte da estrada do Porto 


| posso convencer-me se realiserl jámais as 
| apprebensões da voz publica e do jorna- 
|lismo, quando proclamam que a impuni- | 


a Penafiel. Foram remelhidas ás commnis- 
sões respectivas. 

f Suscitou-se tambem um ligeiro debate 
dade mais uma vcz cubrirá estes Piratas | por causa da proposta para se nomear 
de nova especie, que não lendo a Fecerar- | uma commissão de inquerito ao caminho 
|se do cutelo da lei, Lerão achado o melhor | de ferro, e a camara approvou o alvitre 


modo de fazer-se em pouco tempo. ricos 
de bens de fortuna, embora isso custe as 
lagrimas dos desgraçados a quem couber 
por sorte o producto das suas fataes olli- 
cinas que, repito, saó a meu ver os fucos 
de uma pirataria, bem mais infame quea 
maritima, por que esta nas suas excursões, 
tem a combater os elementos, o ferro e o 
fogo, e por lim a esperar a furca, entre 
tanto que a outra a continuar impune ataca 


quer covil, a fortuna publica e particular 
dos estados. 

A fabrica de que se trata parece fóra 
de toda a duvida que fazia grandes remes- 
sas de dinheiro falso hespanhol, para as 
fronteiras de Hespanha, desde as quaes os 


| seus consócios as lançavam a correr naquelle 


Reino, portanto a uupunidade d'estes cri- 
minosos atacaria directamente q direito das 
gentes, o que de' modo nenhum se deve 
Hreceiar, porque quando mil razões de jus- 
| tiça não clamassem pelo rigor das leis con- 


gnára, em (tra os fabricadores de moeda falsa, basta- | 


riam'os paetos de amizade que unem as 
duas Curvas Peninsulares, e os interesses 


possivel que desta vez deixem de ser pu- 
nidos e escarmentados tão desleses inimui- 
gos da sociedade. 

Coneluo significando a V. S.º, que 


muito a seu salvo desde o canto de qual- | 


“nino de favorecer a sua terra a redigira. | muito contio do seu amor á justiça, esa- | 
5 males do; Douro: são: infelizmente uma! tisfação que a Hespanha anceia no aniquis | 


"ealidade que temos todos debaixo dos olhos. 
quella provincia tão rica ontr'ora está hoje 
“etiima e prêsa da desgraça, e poucosisão 
8 limiares em que p 
“nimado a miseria. Cumpre aco: 
Que: ha uma sagrada obrigação de ouvir os ( 
“tus angusliados brados. Todos os nossos 


| lamento “dos falsificadores da sua moeda 
que tão indignamente se acoutavana, no centro 
desta Cidade que é de certo a primeira 


or excepção não lemno a votar á exccração aquelles criminosos , | o «Progresso» publicam hoje a represen-| 
=lhe por- | verdadeiros reprobos em todo-o estado civi-| tação de muitos commerciantes do Porto E 


[lisado. == Deus guarde a Vc 8.º Porto-6| 
de Maio de 1856. = llm.º Sur. Procuradye ! 


+ do Carlos Bento para que o parecer da com- 
missão de obras publicas subre este objecto 
fosse dado para ordem do dia com brevi- 
dade e discutido com urgencia. 
| O deputado Chamiço pediu que o go- 

| verno promovesse na outra camara a dis- 

cussão do projecto de lei, que proroga o 

praso para a introdueção de cereaes livres 

[de direitos, O ministro da fazenda disse 
que já tinha bavido uma reunião do gover- 
no com a commissão respectiva + mas que 
não poderam vir a um accordo; e que co- 
mo elle ministro não podia actualmente de- 
dicar-se a este megociv, incumbira o seu 
colléga do reino de levar ao cabo esta ques- 
tão. O Chamiço deu-se por satisfeito. 

Na camara dos pares annunciou hoje 
o marquez de Vallada uma interpellação ao 
presidente do concelho de ministros sobre 
o que diziam varios jornaes a respeito da 
nomeação de novos pares. 

O visconde de Podentes, como relator 
da commissão"de inquerito ao caminho de 
ferro de leste, leu e mandou: para a meza 
o relatorio da mesma commissão, e a ca- | 
mara resolveu que: fosse impresso no «Dia- 
rio do Governo». 

O visconde de Balsemão fez um reque-| 
rimento para que seja enviada á camara 
uma relação dos baldios que existem em | 
cada concelho. É 

A camara approvon todos os restantes | 
artigos do projecto de lei para a canalisa- 
ção do Mondego, e não torna à Ler sessão 


na «Revolução de Setembro» por este jor- 
nal, segundo nos dizem, não ter podido 
dispôr do necessario espaço; mas consta- 
nos que apparece amanhã. 

O justo brado dos commerciantes por- 
tuenses não póde deixar de ser attendido. 
Pedem a punição d'um infame e atroz at- 
tentado não só contra as boas relações de 
dois povos, mas ainda contra a bonra e 
credito da segunda praça commercial de 
Portugal. 

A representação dos commerciantes do 
Porto veio evidenciar o que ha muito se 
dizia sobre a falsificação da moeda brasi- 
leira e dar a este assumpto o caracter mais 
grave. Não se pode mesmo esperar que o 
governo deixe de ligar a esta questão a 
mais seria importancia, nem que deixe de 
proceder com tal energia e decisão, que 
levante de sobre o honrado commercio do 
Porto o stygma de falsificador que ha tantã 
tempo infelizmente sobre elle pesa, com 
todas as suas terriveis consequencias de 
desconfiança e descredito. 

E" necessario proceder com todo o ri- 
gor contra os infames que onsaram macu- 
lar profundamente a boa reputação d'uma 
classe, o credito d'uma praça importante , 
e a dignidade nacional. A nós dizeo-nos 
que é d'estes sentimentos que o governo 
está afimado. Nem pode deixar de estar. 
Grave responsabilidade lhe caberia, se neste 
negocio não procedesse prompta”, rigorosa 
e severamente. 

O commercio do Porto requer justiça. 
E” o que nós pedimos, é o que tola a 
gente, que hoje está preoccupada d'este 
| objecto quer quo se faça. Mas justiça ex- 
pedita, recta, e imparcial; lei e nada mais, 
lei e nada menos. E” forçõso mostrarmos 
ao Brasil e a todo o' mundo, que não so- 
mos uma terra de falsificadores dos valo- 
res alheios, e que logo que podémos ave- 
riguar-quem eram os infames que se davam 
a tão nefando trafico, os expulsamos do 
gremio da gente seria e honrada. 

Segundo nos informam Mr. Walier 
parte um destes dias para o Alemtejo a 
lim de estudar o traçado do caminho: de 
ferro até Badajoz, e parece que d'alli irá 
a Madrid conferehciar com os representan- 
tes do «Credit Mobilier», que se acham 
naquella capital. 

Ouvimos tambem que a companhia do 
caminho de ferro do Barreiro és Vondas 
Novas ajustuu já a cessão da sua empreza 
no «Credit Mobiliery Faremos por culher 
mais exactas informações, e o conhecimento 
das condições da cessão, 

No dia 19 devem reunir-se nas salas 
do « Centro Promotor dos interesses das 
classes laboriosas » os promotores e mais 
interessados na organisação do projectado 
banco industrial, reunião a que tambem 
são admitidas todas as pessoas que quize- 
rem entrar n'esta ulilissima empreza. 

Segundo o projecto de estudos, o 
banco indlustrial*deve tor o fundo de 300 
contos dividido em acções de 1:000 reis. 


| 


ós faremos votos por que a organi- 
sação do banco industrial chegue a ser 
uma realidade. Vemos n'elle um grande 
progresso, e pode tornar-se um poderoso 
auxiliar de todas as classses industrises. 

O «Progresso annancia hoje que in- 
terrompe por alguns dias a sua publica- 
ão. Dizem-nos que a causa desta inter- 
rupção é a falta de recursos. 

O «Diario do Governo» publica sete 
decretos = um concedendo a João Anto- 
nio Barrot a exoneração do cargo de es- - 
crivão da carga e descarga da alfandega de 


Olhão — outro promovendo Julio Cezar Dai- 
tas Mauvert no mesmo lugar — outro Lrans- 
ferindo José Augusto de Souza Sedra para 
o lugar de porteiro da mesma alfandega 
pedindo a punição dus fabricantes de moe-| -— outro confirmando Thomaz Antônio Ba- 
da falsa brazileira. Nau oppareceu tambem rata no lugar de chefe de guardas da al- 


senão no dia 13 do corrente. 
A «Nação», o «Jornal do Commercio» | 


9 On) 


O COMMERG 


IO DO PORTO. 


fandega de Campo-Maior — outro exone- 
rando Joaquim Maria Fratel do lu 
chefe de guardas d'alfandega de Cast 
Vide — outro nomeando Jorge Mil 
Almeida Blanco para o mesmo lugar 
tro exonerando Antonio Manoel ( 
do lugar de chefe de guardas d'alfandega 
de Bragança — e outro confirmando Anto- 
nio Marinho Falcão no lugar de chefe de 
guardas d'alfandega de Ponte da Barca. 
“0 ministro” da Justiça “mandou abrir 
concurso para o provimento do, officio de 
tabellião publico de notas na capital, que 
ficou vago pelo fallecimento de Pedro Se- 
pulveda Quental Pereira: 
Na tarde de domingo; passado, foi: lan- 
cado á agua, no estaleiro, de, Porto Bran-, 
dão um, novo, brigue , parece que perten- 
conte a um negociante do Rio Grande. 
Dirigiu,os. lrabalhos o habil construetor Sil- 
vas O navio tem o nome de «Joaquina,» 


Os fúndos regularam hoje : 
Inscripções-dé'3' p- cento 
Coupohs.. 
Divida differida É. PPTOREA AO 205! 
Acções do banco de Portugal. 4964 a 
Ditas do barico do Porto... 2358 a 2: 


“NOTÍCIAS DIVERSAS.” 


—sVapior Duque do Porto. Hontem | 
pelas 4 horas e meia da, larde. sahio, para 
hisboa, este barco, conduzindo 126 passa- 
geiros, entre elles os -seguintos : 

Visconde de Castro, Silva, A. de Gon- 
+ 3. Pereira da Rocha., Alexandre, Sul- 
+ Ceni Mavianna,, J, M. Rodrigues 
alle, À Bento da Cunha, D.Maria J. da 
Silva; D. Thereza, Maria da Silva; cd. J. 
Luiz da Silya, D. Eulalia Constançia Tei- 
ceira Costa, J. Mendes Martins, J.J. da 
Silva, M. Go d'Almeida e Silva, S. Rodri- 
gues Alves, Padre: Paulo de Castro Abreu 
Bacellar, Fernando de: Castro. Abreu. Maga- 
Isães e sua, esjoza , Fu Leito de, Castro, 
FP. J de Faria, Pedro Van-Zeller, D..Jose- 
fa Salles e; um filho, Gaudencio Cavaglani, 

tbylomen, Danielh, M, P. de, Sam 
Azevedo, J.J. Lucio Cirero,, Roza, Maria 
Gomes, M. Angelina da Silva, M. P. Morei-, 
ra Maia, P. B. dos Santos; Pinto, Hilania 
F, de Lima Junior, Jo Rybey, À, da Silva 
Coimbra, Li Pereira Mobeiro, T. Nunes 
da Cunha, Padre J. F. da Cruz Belmonte, 
AJ, Covlho, Padre J. Dias la Silva, Robert 

H. Baignairo, J...M. Pagreira Junior, 
ia, Quiteria, Esiperalda, : 

— Justo galardão. . Segundo o «Jor 
nal, doy Commercio» o governo inglez man- 
dou 16 medalhas, de prata para, a, Com- 
panha de; duas Janghas que, salvaram a lri- 
pulação, do navic. inglez «Active» que nau- 
tragou na barra de Vianna, vindo tambem 
us aedalhas de prata para a gente da ca 
waia, que salvou a equipagent da escuna 
«Howard, Puimorose» que nautragou; na bar- 
ra. de Lisboa, Ass medalhas: são do, ta- 
manho de, meia coroa, na lace lem o ro- 
o da rainha Victoria com a legenda — 
Victoria, pela graça de Deus;, rainha das | 
Ilhas Britanicas, defensora, da fé — e no 
verso. uma grinalda com a coroa das armas 
d'Inglaterra sobreposta, e nocentro o se- 
guinto distisco —- oflerecido., pelo - governo 
britanico — e em redor a, legenda — por. 
ter salvado as vidas de. subditos inglezes, 

——. Companhia Norwich-Union... Os 
individuos que, fazem seguros quinquenags. 
nesta companhia são. considerados como 
associados, À agencia desta companhia em | 
Lisboa acaba de declarar que no proximo, 
mez de, Selembro - começará a, pagar aus 
segurados um bowus de 7 por cento sabre 
tudos Os preíios annuacs pagos d.sde Se-, 
tembro de 1850 até Setembro de 1853 in- 
clusive,, sendo a proporção dos lucros que 
lhes cabe, conforme o primeiro artigo. das 
cundicções uupressas nas apolices. 

— Dinleiro fulso. Publicamos. hoje | 
um ollicio que o snrç D. José. Roiz do 
Fuentes Vice Consul de 5, M. C,e aciual- 
mente encarregado, do, consulado , dirigiu 
ao snr. procurador lkegio junto á, Relação, 
desta cidade, relativo à descuberta da fa- 
Drica de moeda. falsa, e. correspondencia, 

O snr.. Vace-Consul não podia deixar des 
tomar uma parte achiya neste. negocio, vis- 
to que alguns das cunhos ce imvedas ap= 
prebendidas diziam respeito d nação. que 


ital, que se acha vago pelo falecimento ! dinari 
seda Quental Pereiro. | Oscar sr 
mento das raparigas abans “A 
om: é Tisana): Nodia 1 do, Popular) :/1 
rr h E peu + ela coral niu-se um Tr 
an nacional, mo theatro de S. João, | pertencentes. tinturaria, 
o beneficio do recolhimento das rapari- Eira de se'associarem ,. Ei ai 


gas abandonadas. Sabemos que nessa noite 
se recilarão , pelos proprios aulhores, al- 
gumas poesias analogas ao objecto. Este 
estabelecimento em" que tanto interessa a 
e que tão identificado se 


moral, publica 
acha, com 
trina evang 


apital 


receito da santa dou 
, est 


muitas provas da boa indole. desta ; terra 


em que os feitos bumanitarios correm pa- 


relhas, “om. lustre-esgloria com os que-em 
lutas sanguinolentas, lhe conquistaram o no 
me de Heroita'e Tavicia! 001 

— Eleição. 


cedendo. á elaiç: 


troco snr.' Antônio Braga — Syndico 0 snr. 


Manoel do Nascimentos da, Silva: Braga; — 
secretario o snr.. José Gaspar da Graça — 


Definidoves os snrs. João. Mendes dos San: 


tos Guimarães, Luiz José-dos Santos Lima, 
Francisco, da Silva Pereira, Manoel Thomaz, | 


Ferreira, e Antonio Joaquim Ferreira; reelei 
tos, 


Novos. Definidores os snrs.. Joaquim 
| José da Conceição e Silva, Antonio, Fer- 
reira da Costa, Manoel Caetano Perraz Ju- | 

. 


niore: Manoel Pinto da Eira. 

Ministra, a ex"? snr.?, D. Joaquina 
Cardoso dus Santos. 

Enfermeira Mor, a ex.” 

ria, Lopes da (Graça. , 

siT— Liúwra de honra. 

meio. dia, 


dia umlivro que a, actual meza mandou 


fazer para nelle se insgreverem, os nomes, 


dos bemfeitores daquelle pio estabelecimento, 


O livro é encadernado em velludo, ver- 


melho com fechos e lavores de prata. 
Dizem-nos que, importara em trezen- 
tos e lantos mil reis, | 
— Theatro de 
tração do theatro convidou os accionistas 


reunirem-se em Assemblea. geral no domin- 
go 18 do corrente para tomar conhecimen- 


to dus novos, estutulos. 


et Jraga em Aveiro. Diz o «Cam- 


peão do, Vouga» que. no dia 5 do corren- 
te começou a lunccionar cm. Aveiro a Dra- 
ga cujos trabalhos ha muito que estavam 
interrompidos. 
Acivilisação. 


a «Civilisação». 


escriptor o, sur. Latino Coelho. 
— Efeitos do inverno. 
terrivel No, 


castastrophe, espaço 


Moelin, ficou complelavante arruinado 


tudo q que encontrava, 
mento causou estragos horrorosos, 
pricdades ficutam confundidas, os caminhos 
desappareceram debaixo de montoes de Ler- 
ta; as arvores, foram derribadas; 28 ca-| 
sas, ficaram sepultadas, demolidas , ou em, 
estado improprio para serem habitadas. Per- 
to de duas ul oliyenos foram deslruidas 
neste cataclysmo.. Diz o «Jornal do Ma- 
drid» que, este valle outrora-lão rico e lão 
risonho, não apresenta hoje senão um qua- 
dro de desolação em, que parecem comun- 
úidos todos os elementos, e que é iupos- 
sivel fazer uma ideia exacta do estado de- 


ploravel em que se acham os infehzes ba- 


bitantes destes campus 
Espelho, extraordinario, 


sueco «li; 
chegou a Stuckvlmo, procedente de Lubeck, 
transportou para aquella, capital 0 gran- 


de espelho que unha sido exposto pa Ex-, 
ersal de Pariz pela celebre ma- | 
nufactura, d'espelhos d'Aix-la-Chapelle , na | 


posição Univ 


Pruss 


representa. 
Lugar q conçurso. 
CONCUrSO, pares) 


Foi posto a 
go de 30 dias um dos ofli- | 


de largura. 


muito carecedor de 
fprotecção e de meios para se manter ; o 
os porluenses não deixarão por. certo ao 
abandono uma instituição que é uma das 


Hontem reuniu-se o De- 
finitorio da ordem 3.º de S. Francisco pro-. 
o da nova meza que ficou | 
composta. da seguinte, forma : Ministro o | 
snr. Visconde de Villa Verde — V. Minis- 


sar 2, D. Ma- 


Amanhã até ao, 
leves estar, «exposto ao publico 
na secretaria da, Santa: Casa da Miseriçor-; 


« Jogo. A adminis 


Yai publicar-se em 
Lisboa um novo jornal politico intitulado 
Diz-se, que 0 novo jur- 
nal appoiasá. a poliúca do governo, e que, 
o seu principal cedactor, será 0 dislincto 


A provincia 
de Granada, for ultimamente (heatro de uma 
d'uma 
noute, e apoz um tromba espantosa, O 
valle dos Olivares, coutiguo á povoação de 
(o) 
terreno das, colunas vizinhas , embebido 
pelas chuvas abundantes, destacou-se na 
extensão de meia legua e rolou até ao fun- 
do do valle, arrastando em sua passagem 
Este desmorona- | 
Às pro- 


O vapor 
l-Sohann», que no dia 19 d'Abril 


À Uste espelho, comprebendendo o 
caixilho, tem seto varas d'altura sobre 5 | 
Os aceionistas. do estabeleci- 
cius de Tubelliao publico de molas, na ca, mento, que; fabeiçou um video tdo extraor- 


se soccorrerem mutuamente e melhorarem a 
sua arto. Deliberaram reunir-se no dia 
16 para elegerem a sua meza provisoria. 
— Sacrificios da querra. Numa cor- 
respondencia de Pariz dirigida á «Indepen- 
dencia belga» acham-se os esclarecimentos 
seguintes sobre Os sacr) s que a guerra 
«Oriente impoz aos diversos governos. O 
«Jornal dos Debates» transcrevendo a noti- 
cio diz, que não. garante a exactidão das ci- 
(ras, que;não. se. podem considerar senão 
comp approximadas : 
nº) « He ser possivel, a, paz seriaacolhida 
| ainda com, mais alegria do, que o foi, se 
se podesse conhecer tudo o que custou e 
por ahi calcular tudo o que ainda poderia cus- 
tar. Eis uma exposição muito aproximada 
das sommas enormes. despendidas pelos di- 
versos governos: a França gastou 1,500 
milhões de francos, alemjdo seu, budget 
«| extraordinario da gaerra, com q que deve 
completar pelo menos os 2,000 milhões ; 
a Inglaterra, que foi quem leve a fazer os 
maiores sacrifícios de; dinheiro, gastbu na 
| lueta 2,500 milhões em emprestimos con, 
trahidos e impostos. extraordinarios , sem, 
fallar do; seu orçamento da guerra; da 
Turquia. só se tem coubecimento d'uma des- 
peza de 120 milhões, que por certo devia 
apenas ser uma diminuta parte das suas 
percas; não: se igaora que a; Russia -con-, 
trahira- emprestimos no valor -de, 254 mi; 
lhões, sem; fallar no esgatamento. das suas, 
reservas linanceiras; a Austria gastou, só 
para sustentar os seus exercitos em pé de 
guerra, parece. incrivel, 1,140 milhões ; a 
Brussia tinha julgado dever consagrar 97 
milhoes para fazer. face ús exigencias da 
siluação, mas, só, veio a despender metade: 
finalmente: o Piemonte. teve de sacrificar 
80 milhões. “Tudo faz um total de mais de 
7,000 milhões de francos (1,260,000:000$000 
reiss) ) 


+ ————— —eeee 
o CORRESPONDENCIA. 
Snt. Redactor do Commercio do, Porto. 


Tendo dirigido ão Administrador do 
«Lamecense» a resposta, que segue, a um 
artigo do snr. Victorino Cardoso Pinto de 
Barros insertô em o mestno jornal, e re- 
cusando-se o dito administrador á sua publi- 
cação, rogo a V. o distineto obzequio de a 
fazer inserir em o seu jurnal, pelo que 
lhe ficará sumimamente agradécido este que 
se preza ser de V. 
Muito att.º vencrador 

“António Augusto Martins, 
Regoa 6 de Maio de 1º 


JM Snr. Administrador do Lamecense. 


“Alguns amigos do snr. Victorino Car- 
dosu; Pinto de Barros quizeram dissuadir- 
mede responder á sua correspondencia de 
28 de Março ultimo, e a carla anuexa, 
que lhe, disigiram; os seus collegas, para 
o lirarem dos embaraços, em que se acluva, 
relativamente á minha deinissão de lhesou- 
reiro da Camara. Não posso todavia cun- 
descender com os desejos daquelles srs. 
cumprindo-me, fazer publicas algumas ex- 
plicações:, respeitantes. ao contucudo da 
referida correspondencia , e da-carta allu- 
dida. 

E" na verdode digno: de lástima o sur. 
presidente da: Camara, vendo-se forçado a 
mendigar um documento puramente graciu 
so para abunar O seu merecimento como 
homem publico , e juslilicar o seu. prove- 
dimento como homem privados 

Pois uão bastava o seu bom nome e 
posição social para: o clevarem au mais 
alto grau d'apolheose? E era preciso que 
os seus collegas lhe dessem um pussapoi 
te; vquicarta franca de mero e encomio: 
Nav éco sur. Victorino beim conhecido pes 
las suas proezas em Lamego no tempu de 
D Miguel? pelo: bom noms de que goza- 
s. Vas quando, em virtude duma suas adimi- 
raveis metamorphozes,  pertendeo ser adat- 
tido no: batalhão de voluntarios Transmon- 
tanos,, foi excluido , e: por mercê d'alguas 
Seus amigos obteve assentar praça nv re- 
gimento de infanteria; n.º 40 ? — pela: tir- 
| meza do seu catacter, que'o tem Ívito re- 
| presentar tantas (caras, quantas tem sido 
os partidos, que dividem a Cunilia por 


tendo imais phazes do que q Lua 
s, do que um prisma? Ny Ea 
nhecido o nome do snr"Vicor 


ga Clori 
W espirito turbulento , e revoluçio” 


ariog) = pela maneira descortez e arrogan 
om te Jractou muitos cavalheiros Mis 
município na eleição d'Qutubro do 1846 


| que teve lugar nos Paços do Concelho? 
Não era já bem nolorio o seu Carcter + 
sua moral, evos seus costumes pelo 28 
decantado procedimento “para com por 
ilustre familia” desta villa, que sexy li 
isso forçada a expatriar-se, e que nos 
ostracismo moral tem esgotado até is o 
a no das feto acerbas “Engustias ? Niger 
já bem conheci v bom nome d 
doutor pelP Mic: sem ih E 
tou na crise cholerica, parque passou es. 
ta villa, fugindo amedrontado , mostrando. 
se covarde, e cahindo na opinião publica 
como um sendeiro? Não bastava par; jus. 
tificar “o “seu bom-nome é posição ei 
a” maneira” como elle “se promptificou" 
querella do str. “duque de" Saldanha s se 
testemunha “de ' contradicta de “cavalheir 
honrados e honestos? Não“ era suficiente 
em fim”, para elevar 0 seu “nome “acim 
de todó o-elogio , essa acta camarária aqu 
nao minha “correspondericia de 13º do fi. 
eiro me referi, é que diz assim = con. 
siderando álem disto a sua immoral con- 
dueta e escandaloso procedimento , accor- 
darão fosse demiltido “de medico il par 
tido? Para que mais documentos? será 
preciso queen “recorde ainda ans q- 
gnatários “da referida carta “uma seena es- 
candalosa que se representou na sala dy 
sessões camararias, quando o snr. Vico- 
rinoem ôbsequio aum sea amigo quiz 
obrigar o seu colega, servindo" interim- 
ménte de thesotreiro ;0a fazer pagamento 
excepelonal'a uma ama ; de certa quanta 
destinada” para “se distribirir “cgmalmente, 
por “todas” as amas dos “expostos de venti- 
mentos átrazados 74 + . ; 
Destas scenas haverá muitas 
Viejorino "é imicorrigivel. 
A"vista do exposto Burr alguem es- 
tranhar que o snr“Vietorino' incitado por 
uma mesquinha, “Infeliz e ridicula vingan- 
sa pozesse em acção toda a" sma astucia para 
me demiltir de thesotreiro da Camaro? Pata 
que tergiversar maliciosamento “este” ponto 
da minha primeira correspondência, incul: 
cando-se solidaria toda a Camara na reé 
ponsabilidade de tim “neto”; m que só fil 
agente! o snr.“Vittorino e “cu 6 paciente! 
Por que razão nem o8nr. Victorino” nem 
os signatarios da' sas" carta d'ábonio 9uzsm 
pronunciar-se a' respeito “dás motivos, que 
decasionaram 'a“minha demissão  iniferindo- 
se do cuidado que um e outro tiveram do 
evitar este escolho ,06 acinte' menos fran- 
queza de suas“declarações'? Ei disse, e 
repito , “que o“snr. Victosino “me demilio 
em setisfação de-bma vingança particular... 
Nao se juslificuu: desta ateuzação; por con- 
seguinte a minha assorção “primeira per- 
manece inconcussa. Embora as seus cole- 
gas se oflereção espontaneamente em ho- 
locausto para compartitem a responsabilida* 
de, esta é, foi, e será: sempre do sem 
presidente , que abuzow da sua “posição 
para se desforcar. As A 

Em quanto 4 maneira” menos refleti- 
da com que se exprimem os “signatarios 
da carta calludida em respeito aos actos das 
Camaras tranzactas, que“não são Favortteis 
ao snr. Victorino,“ permittâo-me “que lhe 
diga que exorbitaram erigindo-sa em tibo- 
nal de recurso, para proferirem o seu juizo 
úcerca de deliberações 'que foram” conti 
madas pela juiz competente”, e” cuja sem 
tença' passou” em jalginto =p que estabelo- 
ceram uriy man precedente de censura, quo 
um dia se pode converter eth “rena de Ta- 
lido... As deliberações das Camaras tram 
snctas devem ser respestadas pelas” que lho 
suecêdeim, tanto mais que aquenis foram los 
galmente constitridas é ertm “compostas de 
cavalheiros de reconhecida bônradez o pro 
bidade. 

Nem se diga que eram «crilicas as'epo- 
cos da gerencia dessasCamaras; porque 
então: prezídia a ordem e! legalidade ás 
suas deliberações 1 e 

Acaso, em referenciavao: sair.“ Victor 
no, não foi elle opurtunamente-onvido dcer- 
ca das arguições gravissimas que lho fize- 
ram ? Quem vu impedio de intentnr * pr 
justificação ? A animosidade politica; daquel- 
les maus tempos servindo-me-das suas pro 
prias expressões ? Não ha animosidade po- 
hitica, que vbsto a que um homem defon- 
da a sua honras; quondo a julga o injastts 


r 


porqueo 
snr. pa 


fo) 


mente agredida. O manto: da polico 


O: COMMERCIO DO PORTO. 


3 


con «que este-snr.” quer sempre, encobeir 
ea opinião 


s suas fraquezas, já sigo, illad! 
a ça 56 no de uma imaginada 1 
rivralídade , é uma das muitas iserias | 

nie lhe servem do vergonha. Basta de 
sulbleríugios ; se o snr. doutor se não jus- 
4ibicou , quando, tinha direito - e obrigação 
de o fu em, defeza da sua, honra , foi 
porque témeu aggravar feridas que ainda 
verrtião Sangue... 24h ' pyçã 

O sur. Victorino “hão deseja fazer re- 
simer-tuins paixões, que julga adormeci- 


ses do pratoco! 


preliminares de pa 
armistício alé 31 de Março. 


Foi nesta pirgica sessão que as ba- 

assignado em Vienna no 
-º de Feverei sao adoptadas como 
+ e- que se concluiu o 


2) As disposições adoptadas em Vienna 
1G0E p 


eram os cinco pontos relativos: 1.º aos 
principados; 2.º ao Dannbio ; 3,º á neu- 
tralização do mar Negro; 4.º á condição 
dos christãos. 
servado, 


O quinto ponto estava re- 


O segundo protocolo (28 de Fevereiro) 


alia 20 de 4 


brio Au 
de 1856. 


INTERIOR. 


Não, reçehemos hoje folhas de Pariz. 
a porem. podiam adiantar ás falhas in- 
que tivemos pelo «Vesta», e de que 


spo 


«loss; ecomtudo: é sempre elle que toma a 
iniiciotiva mestas cousas. 
que voluptas !! Acaso: fall 
nas Dinha: primeira: corres 
Terminando, enmpre-me emprazar osnr. 
Vitorino a 'declarar: quanto por ventura 
tema a dizer ácerca dos bons ou maus 
serviços publicos: da: familia Martins, 
cérileza de que não temo desmentil-o de 
qualquer - falsa arguição , que ouse fazer- 


Prahei sua quem- 
u em politica 
ndencia ? 


Souêc, 
gusto Martins. 


E 14 ob Gu pran pub z 
+ AVem reconhecida a assignatura.) 


hoontem extraclamos o que havia de mais 
inpleresse. 

- As de Madrid são de 4 de Maio. Tam- g 
bem Dado danço Pica pos us meréga pabli- | e 
car-se , 'ú não ser o seguinte despacho da | ri 
«Gmeeta de Madrid»: a: 
“0 «PARIS, 4 de Maio de 1856. — O rei 
da, russia encerrou! a sessão das. camaras | v 
prussianas. —Nodisenrso: que para esse fim [o 
promuncion, ta-se pela cooperação que 
ermipregara para que se fizesso a paz, e 
recommenda eflivazmente ás camaras a con- 
cordlianecóssania para o desenvolvimento 
da prosperidade publica. a 
“5 « Morreá hontem o celebre composi- | c 


tor Adam-d, Elos Sis 


O d 
PRNTÓGOLOS DAS CONFERENCIAS |? 
nos PARA A PAZ. 
“ Uomo pontem promettemos damos ho- | a 
- um resumo: de todos os protocollos das 
sessides do Congresso de Pariz, que extra- 
hinos do'iJornal dos Debates». “Pelos do- g 
túmientos diplomáticos publicados conhece- 
se iqe desde As primeiras: sessões do Con | fi 
Brésico a paz com a Russia estava feita e | q 
que d'qhi em dimmte ou se tractou de dis- | d 
Posições “regulamentares au de assuímptos | n 
inteiramente alheios à questão do Oriente. 
À Prussia como! é sabido mão. tomou logo 
Parte nas! conferencias; foi só na sessão de | n 
10 de Março-quesoconde Walewski, atten- | d 
o ao estado salisfactorio em que já se | « 
achavam as negociações, propoz que o go-| ei 
Vermo prássiano: fosse convidado a mandar |-q 
Plenipotenciarios a Pariz, visto que era de | d 
interesse europeu que a Prusia, signalaria 
1! obrada em Londees a 13 
de E lo. y Ly togiasse parte nas no- 
vas app que havia a adoptar, ao | je 
lUe-o Congresso adheriu. Foi pois convi- 
dada a. Prussia e na sessão de 18 de Mar- q 
eram os seus plenipolenciarios pela 
Vrimieira vez parte dy Congresso. p 
Os “plenipotenoiarios enviados depois 
Pela Prussia: foram; o barão de Manteuftel e 
“bação Hatzfeld,,, 303 I 
eg 1.º sessão teve lugar a 25 de Fe- 
Sereiro , achando-se presentes os plenipo- | a 
enciarios "Ui iAuistria, França, Gram-Bre- 
tanha, Russia, Sardenha e Turquia. A Aus- 
tn era representada pêlo conde Buol-Schai- | 
“istein, “é pelo barão de Hubnor: a Fran- 
“2 pelo conde Walewski eo barão de Bour- 
Weney va firam-Brotanha pelo conde de 
“larendon, u Jord Cowley; a Russia pelo | 
“ande Orluíf e o barão de Brunnow: a Sar- 
“denha pelo” cando 
do Nollomárina; é Turquia por Aali-Pacha 
inmed-Djérmil .Bey. 
Nesta primeira! reunião dos plenipoten- 


Ntias o, conde de ;Ruol propoz o conde pela Russia, propõe 
| dos artigos relativos 4 menção no tratado] 
do firman do Sultão sobre os chistãos. A” 


Mewski para presidente da conferencia, 
Tão só em virtude du uso consagrado pe- 
ns precedentes, mas ainda « como uma | vi 
qo emágem “ao soberano de enja hospita- | e 

ade: Bozavam nesse momento os repre- 
“otamtes da Europa *» 


Walewski 
combatido pelo plenipotenciario d'Austria, 
M de Bourqueney responde e appoia o pro- 


conferencia, 


de Cavour e o marquez | 14 
22 


2 e 24 de Marçu são relativos à reducção | 
do texto do tratado. 


resume uma discussão geral sobre quasi to- 
dos os pontos, principalmente sobre a re- 
novação do tractado dos estreitos, sobre a 
admissão da Turquia na alliança enropea, 
e sobre a condição dos christãos. Foi 
nesta sessão que os plenipotenciarios das 
potencias christas tendo manifestado o de- 
Sejo que o firman do Sultão fosse mencio- 
nado na acta final do tractado, o primei- 
ro plenipotenciario turco, pede; para repor- 
tar-se ao seu governo. 

Na sessão do 1.º de Março, conven- 
cionou-se que a Russia não terá estabele- 
cimento alguma naval ou militar nas ilhas 
d'Alând. Agita-se ama outra discussão su= 
bro a questão dos fortes russos da. costa 
oriental do mar Negro, discussão que é 
traciada principalmente entre os represen- 
tantes da Russia e de Inglaterra. O exa- 
me deste ponto é adiado. A restituição de 


Kars pelos Russos é convencionada. O con-| 


de Walewski rende homenagem ás dispo- 
sições 'conciliadoras dos plenipotenciarios 
russos. 

Na sessão de 4 de Março, convencio- 


nou-se que fosse nomeada uma commissão 


eral para verificar a fronteira da Russia 
da Turquia na Asia, e fazer um relato- 
io dentro do praso de oito mezes depois da 
ssignatura do tratado. 

A neutralisação do mar Negro, é resol- 
ida sem contestação. Algumas. observa- 
ões são feitas por lord Clarendon a respei- 


to de Nicolaiefl. O conde Orlofl, sustentan- 
do que o principio de neutralisação só se 
pode applicar ao littoral-e não ao interior, 
compromelle-se em, nome do seu soberano 


não auctorisar em Nicolaiefl mais que a 
onstrueção dos navius de guerra estipn- 


lados no tratado. Os dons unicos vasos de 
guerra que restam em Nicolaiell serão man- 


ados para o Baltico immediatamente de- 
vis do tratado. ' 
Na sessão de 6 de Março, o'conde Or- 


loff estende os “compromissos precedentes 


o miar d'Azolf, a todos os afiluentes do 


mar Negro e ás aguas que delle dependem. 
Na mesma sessão discute-se a livre nave- 


ação do Danubio, 

A Side Março. disenssão. sobrerarrecti- 
cação da. fronteira russa. E” nesta sessão 
ue 0 Congresso delibera sobre a questão 
os principados danubianos. O ministro dos 
egocios estrangeiros de França propõe à 


reunião da Moldayia e da Valachia em um 
só Estado, sendo apoiado pelo ministro dos 
egocios estrangeiros, de; Inglaterra, que pe- | 


e se altemda aos votos das populações, 
os quaes é sempre bom, diz elle, ter 
m conta. » E" o plenipotenciario turco 
uem combate a proposta, sendo appoia- 
o pelo plenipotenciario austriaço. O conde 
insistio de novo e é de novo 


ecto de reunião; M. de Cavour appoia-o 


egualmente ; em fim o conde Orloff declara 


ue a Russia o appoia tambem formalmen- 


to. Mas tendo o plenipotenciario turco re- 


Jicado que não se acha auctorisado para 


seguir a discussão sobre este terreno, a 
questão ficou adiada, 


4 40 de Março, regulamento da fron- 


teira russa. O conde Walewski propõe que 


Prussia seja convidada a tomar parte na 
E" convencionada a amnistia, 
A 12 de Março:, convencionva-se que 


será enviada uma comissão aus, principa- 
dos , 
cluir-se-im mma convenção , em seguida é 
qual o Sultão promulgará a nova organisa- 
ção dos principados. 


e que segundo o seu relatorio con- 


O mesmo objecto é continuado no dia 
& de Março. Os protocollos dus dias 18, 


4 25 de Março, o barão Brunnow, 
uma nova redacção 


sta das observações do conde Walewski, 
de lord Clarendon, esta proposta é retirada. 
Nesta: mesma sessão trata-se das rela- 


ções comnerciags a estabelecer entre as | 


potencias contractantes; tendo a guerra annu- 
lado as convenções anteriores com a Russia. 
Lord Clarendon propõe que em quanto se 
não estabelece o regulamento das novas re- 
lações se eslipule o tratamento das nações 
mais. favorecidas. . E” reservada a questão, 
por não: terem instrucções os, plenipoten- 
ciarios russos, 

E" suscitada a mesma questão a res- 
peito das relações commerciaes com a Tur- 
quia. 

Aali-Pachá altribue todos os embara- 
gos das relações commerciaes das potencias 
com a Turquia aos mesmos, privilegios que 
os Europeus se tein feito dar e que annu- 
lam inteiramente a acção e a vontáde «o 
governo turco. O barão de Bourqueney 
reconhece que as capitulações se applicam 
a um estado de cousas que será modificado 
pelo tratado. Em resumo, o Congresso 
reconhece a necessidade de rever as rela- 
ções commerciaes da Porta com as, outras, 
potencias, assim como a posição dos es- 
trangeiros residentes na Tarquia, e exprime 
9 voto de que se abra uma, deliberação 
sobre este objecto em Constantinopla. logo | 
depois da paz. 

4 proposito do artigo relativo á Ser- 
via, M. de Buol pede que os ptenipoten- 
ciarios russos deem seguranças salisfactorias 
sobre as intenções do seu governo a respeito 
do Montenegro. Os plenipotenciarios russos 
respondem que apezar d'esto objecto estar 
fora da discussão, não hesitam em declarar 
que o seu governo não Lem com os Mun- 
tenegrinos mais do que relações de sim- 
pathias 

A 26, 27 e 28 de Março redacção dos 
artigos e da convenção dos direitos que deve 
substituir a de 1841. A 30 de Março, 
assignalura da paz. 

Nesta sessão de 30 de Março, lord 
Clarendon propõe que os plenipotencia- 
rios vão ás Tulherias para informar o Im- 
perador da conclusão de seus (trabalhos, 
Diz que este passo será uma respeitosa 
expressão de reconhecimento pela muita 
bondade e graciosa hospitalidade que os 
plenipoteneinrios encontraram sempre juntg 
de S M. 1. Acrescenta que está anticipada- 
mente seguro que tudo o que tender a pro- | 
var os sentimentos de respeito e de alta | 
consideração dos plenipotenciarios para com 
a pessoa do Imperador Napoleão ser com- 
pletamente approvado por seus soberanos. 
O Congresso adopta esta proposta com- a 
mais viva unaninidade. 

Depois da assignatura do tratado ainda 
houve varios sessões em que se deliberou 
sobre pontos tão importantes como qual- | 
quer daquelles regulados pelo tratado. 

A 2 dJAbril tracton-se da questão do 
bloqueio e tomadias. A 4 d'Abril, o conde 
Walewski declara que a intenção dos allia- | 
dos é evacuar o mais depressa possivel os 
lerritorios oceupados por suas lropas. Elle | 
Julga poder assegurar que o lerrilorio russo 
será evacuado antes de seis mezes, e que 
os aliados deixarão no mesmo espáço de 


NEW-YORK. — Br. Oliveira, 

- aduella e chá. 

NEW-POST. — Palh. ing. Rapid, c. Gram- 
bill. «carvão. 

IDEM, — Esc. ing. Contipede, e. Preast, 
carvão. z 

S, THIAGO —. Bare. Villa da Praia, c. 
Anjos, semonto de purgueira, calfé, as- 
sucar, e mais generos, 

S. MIGUEL. — Br. Esperança, c. Botelho, 
pedra ide cal. 

FIGUEIRA. — Cah. Boa Esperança , sal. 

SAHIDAS. 

RIO DE JANEIRO — Pat. Manteco, 6. Ro- 
drigues, vinho e azeite. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Milan, om qua- 
lidade de paquete, c. Bruce » azeilo, e 
mais generos. 

IDEM. — Est. ing Ana, e. Pearce, fru- 
ela. 

HAVRE. — Pat. Paquete do Havre, c. 
Pinto, urzelia, carne salgada, e mais 
generos. 

LONDRES. — Br. Imperador, 
lastro. 

CARDIFE. — Esc. ing. Staghound, e. Rum- 
son, lastro. » 

TERRA-NOVA. — Palh. ing. Proca, e. Ha- 
den, sal. é 

TERRA-NOVA. -— Esc, ing. Beacon, c. 
Shaw , sal. 

S. MIGUEL. — Br. “Oliveira, e. Trindade , 
encommendas. 

FAYAL, — Esc, Amizade, c. 
commendas; 

VIANNA. — Palh,. Aveirense á 
pedras de cal e sabão. 

AVEIRO. — H. Nova União, encommendas. 


e. Mendonça, 


e. Vianna, 


Terra, en- 


e. Morgado, 


———— 
PORTO 9 DE MAIO. 


ENTRADAS. 


LAGOS, 8 dias:-— R.; Conceição de Mariar 
sardinha. 

VIANNA, 4 dia. — H. Oliveirinha, milho, 

SETUBAL, 4 dias. — H. Novo Triurupho , 
sal, e arroz. 

POVOA, 1 hora. — Bare. Primavera, c. Sill 
va, lastro, a Castros & (4 

LISBOA , 15 dias. — Br. Mondego , c Sil- 

sal ao capitão. 

NEW-CASTLE , 12 dias — By. Leopoldina, 
e. Carmo, carvão, a Jd. Duarte de Matlos. 

CARRIL, 1º dia. — H. hesp.. Juviano, e. 
Lanhozo, lastro, a Cazaes & [Re 

NEW-CASTLE, 16 dias. — Br. ing. Red- 
port, e. Gibbens, carvão, a George Reid. 

SEAHAM, 18 dias, — Br. ing. Semyerance 
Star, e. Wrioht, carvão, á ordem. 

SUNDERLAND:, 16 dias, — Br. ing. Maria, 
e. Forbes , carvão, a Miller & 6.3 

IDEM, 19 dias: — Br. ing. Yelus, c, An- 
om, carvão, a Millér & C.2 

TERRA-NOVA, 13 dias — Br. ing. Vestal, 
e. Karkins, bacalhau, a “H. R. Tea- 
ge & Ca 


tempo o territorio turco. Os plenipoten- 
ciarios russos pela sua parte mosltam as 
mesmas intenções. 

O conde Buol diz que a Austria lem | 
o mesmo desejo ; que os principados sendo | 
muito “mais faceis de evacuar do que a | 
Crimea, ella coneluirá a sua evacuação pri- | 
meiro que ninguem. 

Foi na sessão de 8 d'Abril que se tro- 
caram as conversações que tão legitima e 
vivamente agilaram a opinião. Foi nesse 
dia que se tractou da Italia é dos italia- 
nos. 

Já publicamos o protollo XXII, docu- 
mento de muito interesse, em que se dá 
conta do que se passou naquella sessão de 
8 d'Abril; e por isso abstemo-nos de trans- 
crever o resumo que desta sessão dá O 
«Jornal dos Debates». 

A 18 d'Abril, o conde Orlof propõe aos 
seus collegas dar ao conde Walewski os 
agradecimentos do Congresso pela maneira 
como dirigiu os trabalhós. 

Tal é a exposição muito succinta de! 
todus os protocolos. | 


PARTE MARITIMA. | 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DU REINO. 
LISBOA 5 DE MAIO. 


ENTRADAS. 8 


LIVERPOOL. — Br. ing Zisca, c. Madhorst, 
carvão. 


GLASGOW, 12 dias — Esc. ing. Charles 
Souchay, c. Jones, ferro, a Sandman, 
És GA ação 

SAHIDAS. 

LISBOA. — Vap Duque do Porto, c. Pinto, 
encomendas e passageiros.” 

SETUBAL. — Il. Boa Hora, lastro. 

IDEM. — IL. Primavera, lastro. 

LISBOA. H. Souza ; encommendas. 

FIGUEIRA. — H, Voador do Mondego, en- - 
commendas, 

AVEIRO. — R. Correio d'Aveiro , lastro. 

PIRA.— R. Santa Marias, lastrá, 

R. Com o: Nova, lastro. 

EM. — Ro Maria , lastro. 

IDEM. — R. Rapida ; lastro. “ f 

IDEM. — R. Aninunciação , lastro. 

LIVERPOOL —Esc. ing. Napoleão, e. Blak, 
vinho. 

ELSENEUR. —Ese. hanov. Dedo e. Mayor, 
vinho e cortiça. 
ROSSEN. — Lug. fr. 

Ballde, trigo 

LONDI — Br. prus. Achilles, e. Melims, 

vinho, 


Jeune Mathurin, c. 


| PERNAMBUCO. — Bare. SantaCruz, q. Gui= 


marúes, fazendas. 


| SETUBAL — Be, Elor do Maria, e. Ferrei- 


ra; lastro, 
IDEM 10. 
4'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra a barca Adelaido, 


e um hiate, portuguezes ; duas escuras 
sendo uma à Betsey, é o biute Jone, iu- 


glezes , o uma escuna holandeza. 
Vento N. (forte) eo mar bom, 


———— 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANNUNCIOS. 


UARTA feira 14 do corrente hãode- 

se vender em porções na rua No- 

va dos Inglezes n.º 80, 100 Darricas 

d'Alcatrão da Finlandia de melhor qua- 
lidade, pelas 11 horas da manhã. 

[51] 


Rita de Cassia Motta, D. Anna Erme- 
D. linda da Motta Guimarães, e Joaquim 
José Ribeiro Guimarães, agradecem com 
vivo reconhecimento a todos os ill.7º e 
ex.M08 snrs.. que se diguaram assistir no 
dia 24 d'Abril proximo passado, ao enter- 
ro de seu marido pai e sogro, o snr, Ma- 
noel José da Motta na igreja dos Terceiros 
do Carmo. [512] 
CAOS ONE ESA OS Sa 


EDITAL. 


As Commissões de recenssamento para o re- 
erutamento do Exercito, do 1.º, 2.º e 
3.º Bairos desta Cidade : 


AZEM saber : que tendo concluido o sor- 

teamento dos mancehos recenseados pa- 
ra o serviço do Exercito, terão patentes 
os respectivos cadernos por espaço de cin- 
co dias, desde as nove horas da manhã 
até ás 3 da tarde, começando no dia 10'do 
corrente e terminando a 15, nos' termos do 
artigo 33 da Carta de Lei de 27 de Ju- 
lho de 1855, 

Conforme ao-que dispõe o artigo 34, 
no terceiro domingo do mez, que é no dia 
18, nrandarão affisar nas portas das igrejas 
parochiaes a summa de todas as decisões 
que tomaram sobre as reclamações. Em 
todos os dias, até 31-de Maio, se recebe- 
rão petições de recurso para o Concelho 
de Districto, devendo estas vir munidas dos 
documentos necessarios para justifical-ns. 
Terminado o praso dos recursos, as Com- 
missões entregarão resalvas áquelles man- 
cebos que foram isemptos, e sobre os 
quaes não pender recurso. 

As Commissões convidam a todos os 
mancebos que raclamaram, a vir saber 
os despachos dos seus requerimentos para 
poderem recorrer, seassim o julgarem, e 
bem assim aquelles não recenceados a que 
recorram para a sua admissão, a fim de 
não ficarem inhabilitados nos termos do 
artigo 54 para servirem qualquer cargo pu- 
blico. 

Porto 8 de Maio de 1856. 

O Presidentejda Commissão do 1.º Bairro, 

Antonio Torquato Ribeiro Guimarães. 

O Presidente da Commissão do 2.º Bairro, 

Conde de Samodães, Nrancisco. 

O Presidente da Commissão do 8.º Bairro, 

Joaquim Ferreira Coelho. 

[513] 


OR ordem da ex." camara municipal 
desta invicta cidade, se faz publico que 
no dia 21 do corrente mez pelas 11 horas 
da manhã andarão em praça para se arre- 
matarem nos Paços do Concelho differentes 
bombas inulilisadas e seus aprestes arrui- 
nados, que pertenceram ao trem da Com- 
panhia dos Incendios desta mesma cidade ; 
por isso convidam-se todas as pessoas que 
pertendam examinar estes objectos antes 
da sua arrematação, a dirigirem-se ao quar- 
tel da Bomba situado no edificio de S. Do- 
mingos, e para verem as suas respectivas 
avaluações à Secretaria da Municipalidade, 
aonde estão patentes. 
Porto e Paços do Concelho, 10 de Maio 
de 1856. — Por orem da ex.Pº camara. 
Domingos José Alves de Souza , 
Escrivão. [514] 


THEATRO DE S. JOÃO. 


NDO a Administração deste Theatro 
recebido os novos.Estatutos approvados 
pelo Governo de sua Magestade ; convida 
aos TI.ºS Snrs. Aceionistas, a reunirem-se 
em Assemblea Geral no salão do mesmo 
Theatro, Domingo 18 de Maio pelas 11 horas 
da manhã para os fins que determinam 
os mesmos Estatutos. 
Porto 10 de Maio de 1856. 
O Presidente da Assemblea Geral, 


Guilherme Augusto de Souza. 
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“LEILÃO. 


OS dias 12, 13 e 14 do corrente mez 

de Maio, na rua das Hortas n.º 7, 2.º 
andar, continuarão a vender-se em leilão 
pelo maior lanto que so oferecer, como 
Já acconteceu no leilão de 5 do cofrente, 
os ebjectos que por falta de tempo não po- 
deram ser vendidos no referido leilão, en- 
tre os 'quaes ba lustres de cristal, copos e 
outros objectos de cristal e porcelanas, 
capas e regalos de pelles, cortes de vestidos de 
seda, ditos de calças 'de cazimira, 'c de co- 
letes de veludo, pannos para meza alguns 
dos quaes são ricos, chitas francozas pro- 
prias para cortinas, champagne, relogios 
para cima de meza, chailes de merino, se- 
da é louquim, oculos de theatro, leques 
de madreperola, marquezinhas para “senho- 
ras, guardasóes para homens, bengalas, e 
outros muitos objetos que serão presentes 
no acto da arrematação. [509] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUENO INGLEZ, 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. [805] 


PIANNOS E ORGÃOS. 


Ê 


MEUMANN & C.º continuam a ler 
«O seu deposito de Piannos na rua 


de Bellomonte n.º 94, aonde teem um 
bom sortimento de Piannos e Orgãos 
dos melhores authores, tanto francezes 
como allemães, e por preços commo- 
dos. 


Eles 
UEM quizer comprar uma 
propriedade de dous anda- 
à res sita na rua do Calvario n.2 
56, falle na rua de Bellomonte n.º 


36, 2.º andar. [815] 
! > 
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QUEM 


SE QUER HABILITAR 
AOS 30:000:000 rs? 


A casa de cambio de Bento José 

Barbosa da Cunha, defronte da 
Companhia dos vinhos, rua das Flores 
n.º 280, se acham á venda os bilhetes 
da loteria extraordinaria que se tem 
de fazer pela S. Casa da Mezericordia 
de Lisboa, cuja extracção principiará 
a 21 de Maio. [496] * 


ENDE-SE ou: aluga-se a 

casa no Monte P'Arrabi- 
da com execellentes commo- 
dos para uma familia, com quinta 
e jardim, e lindas vistas para o már 
e para a cidade, cuja casa he onde 
morou David Hargueaves. Para a ver 
achão-se as chaves na casa em frente, 
e para tractar na rua de S. Chrispim 
n.º 19 e 20. 476) 


O dia 14 do corrente, por 
arrematação voluntaria, se 
hão-de pôr em Praça na rua 
do Almada n.º 68, uma morada de 
casas sitas na rua do Sol n.º,50. Os 
esclarecimentos se acham em casa do 
escrivão Lima aos Layadouros n.º 46. 
. 


178 
À Inglezas 


H. Andressen rua dos Ingle- 
MATTOS 4.º, 


zes n.º 12, vende garrafas 
de Riga, a preços commodos. 


de bordo do brigue | 
assim como Canhamo 
410 


LUGAM-SE trez salões proprios pa- 
ra cereaes, silos na rua Armenia 
n.º 58. (Miragaia); quem os pertender 
dirija-se -a Bento Luiz Ferreira Carmo. 
471 
O escriptorio deste jornal compra- 
N se a--colleeção das vistas da 
de do'Porto pelo snr. Barão de For- 


cida- 
rester, Dem como qualquer outras. 
[499 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 
DIRECÇÃO do Banco Commercial 
do Porto compra por conta do the- 

souro publico prata em moeda e em 

obra pelo preço que se ajustar em rela- 
cão ao-pezo ; quem quizer vender deve 
dirigir-se ao referido Banco narua Fer- 
reira Borges em «qualquer dia não 
| santificado, desde as 11 até às 2 
horas. Porto 5 de Maio de 1856. 
Os Directores, 
| Francisco Gonçalves d' Aguiar, 
João Ferreira Torres. [494] 


AVISO AOS SNRS. COMMERCIANTES 

DE-FARINHAS E PADARIAS. 

estabelecimento de moagens da — COM- 

PANHIA CERES — na Nova rua da Res- 
tauração em Massarelos, tem montado as 
suas maquinas, importadas d'Inglaterra , 
dolimpar trigo; e por conseguinte está 
habilitado para limpar perfeitamente e moêr 
pelo mesmo preço de 60 rs. por O, por- 
que tem alé agora simplesmente modo ; e 
se incumbe de mandar buscar o trigo, e 
d'entregar a farinha á sua custa, dentro 
da cidade. Roga-se simplesmente a quem 
convier, o favor de mandar ao dito es- 
tnbelecimento os precizos esclarecimentos 
para ser procurado. 


| 1 S. de Vasconcellos , 
| A. Gerente. [482] 


| 

A para vender a bordo do «Portu- 
H ense» e «Luzilania» recentemente 
cnegados de New-Caslle, garrafas de 
1 e meio quartilho, proprias para vi- 


[comprar dirija-se à rua Nova dos 
Inglezes n.º 52, |.º andar. [429] 


nhos de embarque. Quem as quizer | 


NDRADE & MOREIRA na rua de S. 
Nicolão n.º 26 e 27 vendem Me- 
tal amarello e feltro em folhas para 
forro de navios. 370 


AVISO. 


O Domingo 11 do corrente tem de fes- 
tejar-sea Imagem do snr. Jesus d'As- 
'sumpção e Boa Morte, collocada na sua 
Capella da rua da Lada com sermão, missa 
cantada, Senhor Exposto de manhã, e fogo 
do ár, sendo pregador o I.”º Capellão 
das Freiras de Villa Nova José Ignacio Tei- 
xeira Vaz, musica do sur. Lopes. 


MR. STARBUCR, 


CIRURGIÃO ESA DENTISTA. 


DunantTE POUCOS DIAS, pode ser 
consultado no Hotel. Inglez, Reboleira 
In.º 60. [452] 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
dar ha para vender um sortimen- 

to de casacos, polainas, e capas para | 
senhoras, de panno impermeav | 
| centemente chegadas no Vapor VESTA. 
(413) 


[SAMPAIO & CARNEIRO. | 


UA das Flores n.º 283 acabam de rece- 
ber grande sortimento de LONAS BRIN- 
ZOINS E BRINS e tem feito reducção em 


| 


tagem de 3 ou 4 p. c. mais barato do 
que se as mandarem vir do estrangeiro , 


preços,  ollerecendo ao comprador uma van- * 


ou de outra qualquer parte, e responsa- 
| bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
| bos de linho e cairo 1.º sorte. 3 


[50. 


ENDE-SE a casa terrea ma 

rua da Pena n.º 23, a Vil. 
Jar. Falla-se na rua dos Quar- 
teis n.º 66, à Torre da Marca, 


; (43) 
LIVERPOOL AND MEDITERRANEAY 
. STEAM SHIP COMPANY. 


“Para Liverpool. 


Sahirá na quinta feir4s 
do corrente ás 8 hoy 
da manhã o vapor ly. 
glez RATTLER, capino 
ã Jno. A. Rutherford: quem 
nello quizer carregar ou ir de passagem 
Ra ao seu consignalario Carlos Cover. 
ey. 

Rua Nova dos Inglezes n.º 52. 4º 
andar. [507] 


db 


dro n.º 44. 


Para Vianna, 

O hiate OLIVEIRA ; quem qui- 

zer carregar. dirija-se a Antonio 

José d'Oliveira, rua de D. Pe 
[516] 


. . 
Para o Rio de Janeiro, 
&. Vai sahir com brevidade a bar- 
» ca VICTORIA, capitão Prancis- 
co Ferreira Lima Pires, recebo 
carga e passageiros a pagar nesle ou no 
Rio de Janeiro. Precisa-se d'um fscultay- 
vo para o referido navio: lracta-se com 
Manoel Pereira Penna, rua dos Ferradores 
n.º 39. (8% 


Para New-York. 


gb O novo brigue portuguez MELLO 


1.º, forrado de cobre, capilão 
E Zacharias Balthazar do Couto, à 
sair alé o dia 31 de Maio corrente. 
Quem quizer carregar dirija-se a Osborn 
« Spencer, Reboleira 57 e 58, [504] 
Para Stettin e Riga. 


A escuna DEOLINDA, sai em 


) 


Er 16 do corrente. 

O Caixa J. H. Andresen. 
é [506 

Para o Rio de Janei 
A Veleira Barca — TAMEGA — 
EEy capitão Manoel Francisco d'Oli- 
veira Motta, vai sahir até 2) 
to proinpto ; quem na mesma quizer car- 
regar ou. hir de passagem, trata se com José 
Bernardo da Silva Medon, em Cima do Muro 
(1) 


ro. 
de Maio por ter parte do seu carregamen- 
da Lada n.º 245. 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca RAPIDA sabirá no do- 
mingo 11 do corrento, se O 
tempo o permiltir. 

Recebe ainda passageiros que so lrt- 
tarem com José Marques da Costa Junior, 
em cima do Muro n.º 7, ou na Bateriado 
Terreiro n.º 12. (49) 


| | 
À ULTIMA HORA. 


Derois de terem sahido do prélo 
muitas folhas, chegou á Associação 
Commercial o seguinte boletim  tele- 
graphico, que nos appressamos a com 
municar para conhecimento do corpo 
commercial. 

BOLETIM TELEGRAPHICO. 

À | nona DA TARDE. 
Do deputado Chamiço à. Associação 
Commereial o 
A comissão de cereaes idos Dr 
gnos Pares-concorda com o Governo 
em approvar o projecto que passo! 
na Camara dos Deputados para a im- 
portação de cereses até 30 de Junho. 

Lisboa 10 de Maio de 1856. 
H. L. Santa Anna. 

Cc. G. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMENCIO: 


